
Companheiros e 
companheiras decidiram 
tomar uma decisão extrema 
decretaram na terça-feira (5 
de dezembro) greve de fome 
na Câmara dos Deputados, 
fizeram isso ao verem o direito 
a previdência e seguridade do 
povo serem ameaçados pela 
Reforma da Previdência que 
tenta ser aprovada pelo governo 
golpista de Michel Temer. 

A Greve maltrata, 
mas a reforma da 
previdência Mata

A PEC nº 287/2016 se aprovada trará 
mudanças severas ao sistema previdenciário, 
direitos serão retirados em especial dos mais 
necessitados. Aprovar essa Reforma é decretar 
um estado de caos social em nosso país, é por 
isso que esses Bravos e Bravas trabalhadoras 
e trabalhadores decidiram tomar essa 
decisão, e só voltaram a se alimentar quando 
essa proposta criminosa seja derrotada e os 
direitos do povo sejam mantidos. 

Imagine só se não tivermos mais os 
direitos a aposentadoria e seguridade?

Imaginem só como seria a vida do povo 
sem o acesso a esse benefício? Depois de 
anos de trabalho as pessoas poderão chegara 
ao momento em que mais precisamos de 
apoio e do direito ao descanso sem acesso a 
algum benefício ou mesmo que seja de forma 
efetiva, não queremos voltar a esse passado 

tão duro, não queremos que a previdência 
piore o que estão querendo fazer com o 
sistema previdenciário não é uma reforma é 
uma deformação!

Convocamos todas e todos 
para luta, não queremos esse 
“presente” no natal.

Desesperadamente a base do governo 
golpista tenta passar a reforma da previdência 
na câmara dos deputados, nossa tarefa é 
nos manter ativos para a defesa de nossos 
direitos, não queremos passar o natal com a 
notícia de que perderemos mais um direito 
arrancado por esse governo impopular. 

Vamos à LUTA contra essa reforma 
golpista que não beneficia em nenhum 
momento o Povo Brasileiro. Precisamos 
derrotar a Reforma da Previdência, pelos 
nossos direitos e pelos direitos das próximas 
gerações.

Comitê de Solidariedade à Greve de Fome contra a Reforma da Previdência

Apoio: 

Você sabia que pessoas estão fazendo Greve 
de Fome para defender os nossos direitos?

Brasília, 12/12/2017


